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Resumo  

 
O presente trabalho foi efetuado na zona costeira de S.to António-Farol de 

Sombreiro/Caota (Benguela), ao longo de uma extensão de aproximadamente 5000 

m. As características morfológicas das arribas costeiras, bem como as questões 

logísticas levaram a definir seis troços distintos para o estudo, que decorreu durante 

12 meses. Procedeu-se à caraterização da erosão costeira de arribas e das 

situações de instabilidade a partir da definição de parâmetros ou fatores 

relacionados. Estabeleceu-se a classificação da erosão costeira para diferentes 

locais de observação e definiram-se recomendações, medidas e políticas 

relacionadas com a prevenção e mitigação da erosão costeira e das situações de 

instabilidade. 

A presente dissertação é constituída por seis capítulos, no primeiro efetua-se uma 

introdução e definem-se os objetivos. No segundo capítulo descreve-se o 

enquadramento geográfico e geológico da Província de Benguela e das áreas 

estudadas. No terceiro capítulo procede-se ao desenvolvimento de conceitos sobre 

a erosão costeira e as instabilidades de taludes/vertentes. No quarto capítulo é 

exposta a metodologia utilizada. No quinto capítulo procede-se à aplicação da 

metodologia relativamente ao estudo da erosão costeira e das situações de 

instabilidade das arribas das áreas estudadas. No sexto capítulo são apresentadas 

as conclusões e indicadas as recomendações e medidas relativamente à erosão 

costeira e à instabilidade das arribas. 

 

 

 

Palavras-chaves: Erosão costeira, Instabilidade, Queda de blocos, Margas, 

Benguela 
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Abstract 
 

This work was carried out on S.to António-Farol de Sombreiro/Caota (Benguela) 

coastal areas, along an extension of approximately 5000 m. Six different study 

sections were defined taking into consideration the morphological features of the 

coastal cliffs. A 12 months study was carried out. The coastal erosion and slope 

movements parameters were characterized. A costal erosion classification was 

established. The main slope movements were identified. Slope and coastal erosion 

prevention and mitigation, as well as recommendations were defined.  

This study is divided into six chapters. The first chapter deals with the introduction 

and the definition of objectives. The second chapter is related with the geography 

and geology of the Benguela Province and the studied area. The third chapter 

describes the coastal erosion and slope stability. The fourth chapter describes the 

methodology used. The fifth chapter carries out the proposed methodology and the 

coastal erosion and slope movements are defined. In the sixth chapter some 

conclusions, coastal erosion recommendations and mitigation as well as slope 

prevention and stabilization measures are defined.  
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 Quais as principais causas da erosão costeira e das instabilidades? 

 Quais as principais consequências da erosão costeira e das instabilidades? 

 Qual a suscetibilidade das áreas estudadas à erosão costeira? 

 Que implicações se verificam no ordenamento do território tendo em atenção a 

erosão costeira e os problemas de instabilidade, na delimitação de áreas de 

vários tipos de ocupação de acordo com a suscetibilidade à erosão costeira. 
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Figura 2.10  Esboço de localização das bacias sedimentares meso-cenozóicas 

costeiras de angolana (adaptado de Quesne et al., 2009). 
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 Neste sentido, a Formação Sal Maciço (Aptiano) é de natureza evaporítica, 

constituída por acumulações de salgema, gesso e anidrita e intercalações argilosas ou 

margosas. A espessura é bastante variável ao longo da bacia  e está intimamente 

ligada a estruturas diapíricas reconhecidas por estudos de geofísica e ligadas a alguns 

dos principais acidentes tectónicos que compartimentam o onshore e o ofshore. 

 Segue-se a Formação Binga (Barremiano superior-Aptiano), composta por 

carbonatos de meio pouco profundo e confinado, incluindo calcários micríticos, 

dolomíticos e margas com fósseis de bivalves e outros invertebrados bentónicos.   

 Sobrepõe-se-lhe a Formação Twenza (Albiano inferior), a qual apresenta 

limites diacrónicos e passa lateralmente à Formação Catumbela em setores internos 

da bacia. Compreende uma variedade considerável de fácies, desde evaporíticas e 

dolomíticas, até calcarenitos oolíticos gresosos e grés grosseiro, traduzindo uma 

evolução do meio de sedimentação, de um ambiente salino confinado até à instalação 

de um meio marinho de plataforma interna. A Formação Catumbela (Albiano Médio a 

Superior) é composta por calcários de plataforma carbonatada interna, por vezes 

oolíticos, bioclásticos ou com bioconstruções recifais, dispostos em bancadas 

espessas. Em direção a Oeste acunha lateralmente par a Formação Quissonde, sua 

correlativa em meio de plataforma externa, de natureza bastante mais margosa e 

contendo amonites e foraminíferos planctónicos em abundância. 

 Quanto ao Cretácico Superior e Paleocénico, o seu registo compreende 

fundamentalmente as formações de Cabo Ledo (Cenomaniano), Itombe (Turoniano e 

Teba (Campaniano a Paleocénico), tradutoras de máximos eustáticos ocorridos nestes 

intervalos, durante os quais a sedimentação marinha se instalou temporariamente, 

com fácies carbonatadas e mistas, por vezes com inoceramídeos (Buta-Neto et al., 

2006; Quesne, 2009). 

 Outras etapas de enchimento e colmatação sedimentares da bacia tiveram 

lugar já durante o Cenozóico. De entre estas destaca-se a correspondente ao 

Miocénico, bem representada na região situada a Sul de Benguela e, em particular, na 

área em estudo (Fig. 2.13). Este registo corresponde à Formação Quifangondo 

(Aquitaniano a Messiniano) composta por uma sucessão espessa de areias finas e 

margas, amareladas, acinzentadas ou esverdeadas (Membro inferior), por vezes com 

abundante fósseis marinhos, entre os quais dentes de peixes e restos de vertebrados 

(Antunes, 1964); seguem-se alternâncias de níveis de grés calcário amarelado, mais 

compactos e por vezes com abundantes silicificações avermelhadas (Membro 

superior) (Fig. 2.2). 
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 Segundo Feio (1960), os depósitos dos terraços altos comportam níveis de 

conglomerado de base de praia levantada, constituídos localmente por blocos do 

bedrock (arenito miocénico) deslocados e envolvidos por seixos rolados e por 

agregados de conchas variadas com predominância de arcídeos e com presença de 

dentes de peixe. Estes níveis encontram-se a Sul e a Sudeste da ponta do Sombreiro, 

na área em estudo, assim como no topo de plataformas que se observam entre a 

estrada do Dombe Grande e a da Baía Farta.  

 Quanto aos níveis de terraços baixos, estes comportam depósitos arenosos 

avermelhados com cotas de base até 20 m, mas nem a superfície e nem as arribas 

estão conservadas. Na área em estudo, no decorrer do presente trabalho, foram 

detetados, pequenos retalhos de alguns destes depósitos, essencialmente 

cascalhentos, fossilíferos (ricos em conchas roladas de Conus) e situados até 2-3 m 

acima do nível de base. 

 Por fim, os depósitos holocénicos consistem sobretudo em areias de praia, 

aluviões e coluviões de rios secos e depósitos de vertente, estes últimos associados a 

ravinamentos, particularmente efetivos, por exemplo, nas unidades com materiais 

pouco consolidados do Cenozóico. As areias de praia merecem especial destaque, ao 

darem lugar a extensas acumulações, como se pode observar na restinga do Lobito, 



 
 

no delta do rio Catumbela e, mais a Sul, na Baía Farta e entre o Cuio e a foz do rio 

Coporolo. 
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 Define-se como erosão costeira aquela 

instabilidades de vertentes/taludes. 
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12º 36,382' Sul, Longitude: 013º 19,061' ,  

12º 35,162' Sul, Longitude: 

013º 18,030' 

-

 área é constituída por um troço de 

observações e 2 estações. A 

-

-

 

 -

 

 e para a obtenção de dados no campo -

 



 
 

 A Ficha Técnica A

 

 Para a avaliação da suscetibilidade à erosão costeira,

- a ficha técnica A que foi aplicada em dez estações dos seis troços 

mencionados e referenciadas em coordenadas geográficas obtidas através da 

utilização de GPS. A ficha técnica A comporta sete parâmetros ou fatores que estão 

relacionados com a erosão costeira e compreendem a litologia e a sua respetiva 

resistência, o espaçamento das diáclases, a espessura da estratificação, a atitude das 

camadas, a proteção do sopé, a altura das arribas e a intensidade das ações 

marinhas. Para além dos sete parâmetros adicionaram-se, por vezes, outras 

observações tais como a descrição 

-

endo em atenção os valores dos 7 

parâmetros e os seus respetivos valores ponderais, determinou-se um valor somatório 

que possibilita a definição dos índices de susceptibilidade á erosão costeira nas áreas 

estudadas. 

 Para a caraterização de -

A ficha  tendo em atenção a 

classificação dos tipos de instabilidades de taludes/vertentes 

 



 
 

Quadro 4.1  Representação da Ficha Técnica A, relacionada com a suscetibilidade à 

erosão costeira. 

Ficha técnica A 
Quadro de Fatores relacionados com a suscetibilidade à erosão costeira  

em Sto. António/Caota 
  Nº da Ficha                 Localização                                               Data: 

  FATORES TERMOS   

1 Litologia 

1  

2  
3  

4  

2 Espaçamento das diáclases (F) 

1  

2  

3  

4  

5  

3 Espessura das camadas (L) 

1  

2 
 

 

3 
 

 

4 Atitude das camadas 

1  
2 -  
3 -  

4  

5 Proteção do sopé 
1  
2  
3  

6 Altura de arribas 

1  
2  
3  
4  
5  

7 Intensidade das ações marinhas 

1  
2  

3  
4  



 
 

        
8 Descrição petrográfica     
9 Homogeneidade lítica     

10 Volumes de dissolução     
11 Presença de falhas     
12 Orientação de diaclases     
13 Abertura de diaclases     

 

 

Quadro 4.2  Representação da Ficha Técnica B, relacionada com as situações de 

instabilidade. 

Ficha de observação                                                Nº  Estação  
-   
-     
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-   
-   
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 Na quarta fase do trabalho -

-

- ao longo das arribas costeiras, observação e medições 

de vários parâmetros, à definição de situações de instabilidade, bem como ao tipo de 

acções marinhas existentes. 

 

 Por fim, numa quinta fase procedeu-se ao estudo dos resultados obtidos a 

partir da utilização das fichas de trabalho. Efetuou-se a caraterização dos vários 

parâmetros relacionados com a erosão costeira, à definição e localização nas 

estações ou pontos de observação com diferentes graus de suscetibilidade à erosão 

costeira. Realizou-se a descrição e comparação dos resultados do estudo relativo às 

instabilidades presentes nas arribas costeiras, evidenciaram-se as características de 

maior importância e determinaram-se as causas e consequências mais relevantes dos 

movimentos de instabilidade. Mencionaram-se as possíveis soluções para as 

situações de estabilização e estabeleceram-se medidas de modo a prevenir e/ou 

reduzir as ocorrências e consequências relacionadas com as situações de 

instabilidades e a erosão costeira.  



 
 

 

-

 

 

 

 

, sendo este um problema global que está, intrinsecamente ligado a 

determinados  

 -

 António/Caota

 

 ,

Esta área de estudo compreende cinco troços, onde se localizam um 

conjunto de oito estações. A área da Caota e  somente um troço 

onde se localizam as duas estações. 

 

-  

 Estação Ia - 12º 36,382' Sul, 013º 

19,061' Este e 12º 36,325' Sul, 013º 19,100' Este. Tem uma extensão de 

aproximadamente 225 metros, -

 



 
 

 

-

-

- -

- -

 

 -

- e -

 

 



 
 

 

 

-
-

 

 

Estação Ib  12º 36,296' Sul, 

013º 19,089'  Este e 12º 36,236' Sul, 013º 19,058' Este, apresenta aproximadamente 

150 m de extensão com pendor de . 

 argilas de cor preta, siltitos com Nassarius (Figs. 5.2 e 5.3)

Estação Ia.

 

 

-

 

 

 



 
 

 

Ia
b.  

 

 
 

 

-  

 Estação IIa 12º 36,160' Sul, 013º 

metros com arribas de pendor NE e com uma altura máxima de 20-25 m. 



 
 

margas e compactos, dispostos em bancadas espessas 

com níveis .  

 

-

-

 

 

 

 

 

da a, em que se observam diversos 
desmoronamentos (quedas de blocos).  

 



 
 

 

b 12º 36,102' Sul, 013º 19,819'  Este 

e 12º 36,041' Sul, 013º 18,694' Este, e apresenta uma extensão de 375 metros, em 

que as arribas têm pendor 85ºNE e uma altura aproximada de 25-30 m. 

 Observa-se que a face da arriba está preenchida por um emaranhado de 

vénulas de gesso fibroso esculpindo uma estrutura sigmóidal ou quadricular. A base 

destas arribas está sulcada por influência do trabalho das ondas diminuindo a 

resistência dos terrenos, causando desmoronamento de materiais que variam entre 

, com movimentos de vertentes 

rápidos a muito rápidos. A instabilidade classifica-se como ativa, afecta a zona de 

praia e não existem trabalhos de estabilização. 

 -

-

 

 

 

 

 

 
-  

 

 



 
 

-  

 a 12º 35,917' Sul, 013º 

18,534' Este e 12º 36,804' Sul, 013º 18,438' Este  e tem uma extensão de 375 metros 

com pendor NE e uma altura aproximada de 50-60 metros. 

 A 

Próximo da linha intermitente da água observam-se pequenos blocos pedunculados e 

chaminés de fada ravinadas por erosão diferencial e uma praia arenosa contínua com 

cerca de 5 metros de largura durante a praia-mar (Fig. 5.6). 

 Os movimentos de materiais ocorrem sob a forma de queda de blocos. 

deslizamentos planares e de fluxos de materiais friáveis finos para a base da arriba, 

formando pequenos cones de dejeção. As dimensões destas estruturas variam entre 

, sendo que os materiais caídos estabilizam o sopé. Os movimentos de 

vertentes/taludes têm velocidades muito rápidas a moderadas e o estado da 

instabilidade é considerado como suspenso (ativa nos últimos 12 meses mas sem 

atividade presente). A instabilidade afeta a zona de praia. As causas externas e 

internas de instabilidades estão relacionadas com a infiltração e pressão da água, 

erosão superficial, modificação da geometria das arribas e com a estratificação e o 

diaclasamento (Fig. 5.7). 

 

 

- a 

 



 
 

-  

 

b: 12º 

35,773' Sul, 013º 18,416'  Este e 12º 35,718' Sul, 013º 18,365' Este, apresenta uma 

extensão de 225 metros, aproximadamente, e uma altura superior a 25 metros, com 

inclinação da exposição dos taludes para nordeste  

 

 Como movimentos de 

instabilidade observa-se o desabamento de materiais do "bed rock" com dimensões 

que variam entre , não existindo 

estabilização no sopé. Os movimentos de vertentes/taludes são rápidos a muito 

rápidos. A instabilidade é ativa e afeta a zona de praia. As causas externas são a 

infiltração de água, erosão superficial e abrasão marinha e, as internas o aumento da 

pressão de água, a litologia, a estrutura geológica e a redução da resistência dos 

terrenos  

 



 
 

 

 

- b -

-  

 

-  

 12º 35,477' Sul, 013º 18,331' Este e 

12º 35,426' Sul, 013º 18,222' Este, e uma extensão de aproximadamente 150 m, ao 

longo da qual a frente da arriba está exposta com pendor NE e atinge uma altura cerca 

de 65-70 metros. 

 Observa-se uma arriba com 

-  uma 

linha da água intermitente que na época chuvosa transporta materiais que se 

depositam junto da linha da praia formando um cordão de sedimentos rochosos. 

 Os tipos de instabilidade mais frequentes são a queda de blocos e os 

deslizamentos planares As dimensões dos materiais instabilizados variam entre 

 ( 0,36  e A instabilidade afeta uma zona 

de praia sem proteção. A litologia, a estrutura geológica, a diminuição da resistência 

dos terrenos e o incremento da pressão da água são causas internas de instabilidades 

das arribas e as causas externas estão relacionadas com o aumento de inclinação das 

arribas, infiltração de água, erosão superficial e abrasão marinha.   
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  Este local tem 

12º 35,404' Sul, 013º 18,150' Este; 12º 35,162' Sul, 

013º 18,030' Este.  

 A arriba é subvertical, com 80-95 metros de altitude, aproximadamente. A linha 

da costa insere-se num relevo constituído por formações rochosas (arenitos 

cimentados) mais resistentes à erosão marinha, formando um pequeno promontório 

 

 Os tipos de instabilidades presentes correspondem aos desmoronamentos 

(quedas de blocos), as dimensões mais comuns variam entre 

rápidos e atingem 

a zona de praia. As causas externas das instabilidades observadas são devidas ao 

incremento da inclinação, à infiltração da água e abrasão marinha, erosão superficial 

e, as causas internas estão relacionada com a litologia e estrutura geológica e 

aumento da pressão da água  
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12º 35,510' Sul, 013º 

15,972' Este; 12º 35,280' Sul, 013º 15,729' Este. 

 

 O tipo instabilidade presente é o desmoronamento de rochas com dimensões 

que variam entre 2,3 . As ocorrências 

de instabilidade afetam a zona de praia e os edifícios existentes nas proximidades das 

arribas. As causas de instabilidades externas são a abrasão marinha, o aumento do 

peso no topo das arribas (casas edificadas sobre a arriba) e a infiltração da água, 

enquanto as causas internas devem-se ao aumento da pressão da água, à diminuição 

da resistência dos terrenos e à própria estrutura geológica  

a  



 
 

. 

 b 12º 35,261' Sul, 013º 15,743' Este e 

12º 35,101' Sul, 013º 15,860' Este, tem aproximadamente 300 metros de extensão, 

uma altura de cerca de 2-5 m. 

 

O tipo de instabilidades consiste no desmoronamento de rochas com 

dimensões que variam entre 1,0  e 

que atingem a zona de praia. Consideram-se as causas de instabilidades externas 

como devidas à abrasão marinha, infiltração de água, aumento do peso do 

talude/vertente (habitações nas proximidades da costa) e as causas internas 

relacionadas com o aumento da pressão da água, diaclasamento e litologia  
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Figura 5.13 - Distribuição do fator Litologia nas áreas estudadas. 

 

 

 

5.2.2  Espaçamento das descontinuidades 

As diáclases são descontinuidades muito frequentes nos maciços rochosos e 

permitem a infiltração da água, contribuindo para a sua alteração e desintegração. O 

parâmetro do espaçamento das diáclases apresenta 5 termos, desde diáclases 

afastadas a muito afastadas até muito próximas, que se podem observar no Quadro 

4.1. Verificou-se que o termo correspondente às diáclases muito próximas não está 

presente nas estações consideradas (Fig. 5.14). O termo correspondente às diáclases 

medianamente afastadas a muito afastadas, entre 20 a 200 cm, é o mais frequente, e 

ocorre em 40% das células. As diáclases afastadas a muito afastadas são visíveis em 

10% dos pontos de observação, designadamente na estação Ia. As fraturas próximas 

e muito próximas são observáveis em 20% e estão geralmente associadas à unidade 

das .  
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Figura 5.14 - Distribuição do Fator Espaçamento das descontinuidades nas estações 

estudadas. 

 

 

 

5.2.3 - Espessura das camadas 

 

O fator da espessura das camadas apresenta três termos, mas destes só se 

conseguiram definir dois termos. Os estratos apresentaram uma percentagem muito 

elevada (80%), para o termo relativo à espessura mediana (Fig. 5.15). Os estratos de 

maior espessura e os mais delgados observaram-se num menor número de arribas, e 

corresponderam, respetivamente, a 10% em termos percentuais. Os de maior 

espessura foram encontrados na estação IIIb, e os de menor espessura foram 

observados na estação VIb, neste último caso correspondendo a arribas com calcários 

e arenitos carbonatados. 
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Figura 5.15 - Distribuição da espessura das camadas nas estações estudadas. 

 

5.2.4 - Atitude das camadas 

, o parâmetro da atitude das camadas é dominado por dois termos: Camadas 

sub-horizontais e inclinação contrária ao talude. Para as primeiras têm-se valores 

percentuais de 50% (Fig. 5.16). Para as camadas de Inclinação contrária à das faces 

das arribas os valores percentuais são de 40% em relação ao conjunto de estações 

consideradas, e a sua presença é verificada nas estações Ib, IIa, IIIa e VIa.  

 

Figura 5.16- Distribuição da orientação das camadas nas estações estudadas. 

0

2

4

6

8

10

Camadas espessas a
muito espessas

Camadas de espessura
mediana

Camadas delgadas a
muito delgadas

Número de 
Estações

Espessura das camadas

0

1

2

3

4

5

6

Inclinação contrária
ao talude

Camadas sub-
horizontais

Inclinação sub-
paralela ao talude

Inclinação no
mesmo sentido que

o talude

N
úm

er
o 

de
 E

st
aç

õe
s

Atitude das Camadas



 
 

 

5.2.5  Proteção do sopé 

Para o parâmetro relativo à proteção de sopé das arribas constatou-se a não 

presença do termo 1 (existência de plataforma de abrasão recente). Constatou-se o 

predomínio da presença de proteção de sopé sob a forma de blocos caídos, o que 

corresponde ao valor percentual de 70,0% (Fig. 5.17), este último termo é mais 

comum nas arribas de material mais resistente como os 

Para o termo relacionado com a ausência de proteção verificou-se a sua observação 

em 3 estações, o que equivale em termos percentuais a 30%. 

 

 

Figura 5.17 - Distribuição da proteção de sopé das arribas 

 

5. 2.6  Alturas das arribas 

Todos termos relacionados com a altura das arribas estão representados nas 

estações estudadas com a exceção das alturas compreendidas entre 15 e 20m, sendo 

o termo dominante correspondente à altura superior a 25 metros, na razão de 70,0% 

para as estações consideradas (Fig. 5.18). A altura inferior a 10 metros apresenta o 

valor percentual de 10%, é relevante nas estações VIb, em que se verifica a 

ocorrência da unidade correspondente aos calcários e calcários areníticos. 
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Figura 5.18- Distribuição da altura das arribas 

 

5.2.7  Intensidade das ações marinhas 

As estações pertencentes aos primeiros quatro troços foram enquadradas no 

termo 1, que corresponde às enseadas abrigadas e litoral leste, e correspondem a 

70% do total das estações (Fig. 5.19). A estação Va pertence ao termo 3, relativo à 

proximidade da Ponta do Sombreiro, enquanto as estações VIa e VIb correspondem 

ao termo 4, (pontas do Sombreiro e da Caota/Caruita). 

 

 

Figura 5.19 - Intensidade das ações marinhas 
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5.2.8 - Suscetibilidade erosiva das arribas costeiras 

 

Os estudos efetuados demostram que a suscetibilidade à erosão costeira nos 

troços estudados  não é constante. Os valores do somatório, com ponderação, dos 

vários termos dos parâmetros ou fatores para as estações são apresentados no 

Quadro 5.1 e na Fig. 5.20. Pode verificar-se que os valores obtidos variam entre 22 e 

34. O intervalo de variação obtido por Marques & Romariz (1989), também numa área 

constituída quase exclusivamente por rochas sedimentares calcárias e margosas está 

compreendido entre 17 e 42 e permitiu definir 5 classes de suscetibilidade à erosão 

litoral, desde muita baixa a muito elevada. É de salientar que o número de pontos de 

observação ou estações, no presente estudo é reduzido e corresponde a uma dezena, 

no entanto a título indicativo sugere-se a existência de 3 classes ou graus de 

suscetibilidade (baixo, médio, elevado) que são apresentadas no Quadro 5.2. Pode 

verificar-se a existência de 1 estação (Ia) que apresenta valor inferiores a 25 e que 

pode ser classificada como de baixa suscetibilidade à erosão, 6 estações têm valores 

compreendidos entre 25 e 30, pelo que são enquadradas como de média 

suscetibilidade e 3 estações (Ib, Va e VIb) apresentam valores superiores a 30 e são 

definidas como de suscetibilidade elevada. 

 

Quadro 5.1  Resultados da avaliação da suscetibilidade à erosão 

 

Estação 

Somatório ponderado dos vários termos 

dos parâmetros relativos à suscetibilidade 

erosiva costeira 

Ia 22 

Ib 34 

IIa 25 

IIb 29 

IIIa 25 

IIIb 25 

IVa 28 

Va 33 

Via 27 

VIb 34 



Valores do somatório dos parâmetros relativos à erosão costeira

Quadro 5.2 Classes ou graus de suscetibilidade à erosão costeira

Grau Baixo Médio Elevado

Valores <25 25-30 >30

Casos registados 1 6 3
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Analisou-se a erosão costeira das arribas, através de uma adaptação da 

metodologia desenvolvida por Marques & Romariz (1989).  

A caraterização de campo e a quantificação dos vários parâmetros 

considerados para a definição da erosão costeira, permitiu verificar que o termo das 

diáclases mais frequente (cerca de 40%) é o das medianamente afastadas a muito 

afastadas. As camadas de espessura mediana (20 a 60 cm) apresentaram os valores 

percentuais mais elevados (80%) para o conjunto de arribas presentes nas estações 

estudadas. De modo geral os estratos são sub-horizontais ou têm uma inclinação 

contrária ao talude. A proteção do sopé das arribas é efetuada através da presença de 

blocos rochosos associados às situações de desmoronamentos. 

Verificou-se que os resultados, obtidos pela soma ponderada dos vários 

parâmetros ou fatores do estudo da erosão costeira, estão compreendidos entre os 

valores de 22 e 34, o que permitiu definir, de modo aproximado, diferentes graus de 

suscetibilidade à erosão costeira e que compreenderam as classes de baixa (<25), 

média (25-30) e elevada (>30) suscetibilidade à erosão costeira. 
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